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As representações da Idade do Ferro  
no limite ocidental da submeseta norte
Características e a sua relação espacial  
e conceptual



A arte da Idade do Ferro no Sudoeste 
de Castela e Leão

No extremo noroeste da província de Salamanca, “abraçando” dois peque-
nos cerros em torno do rio Camaces, afluente do rio Huebra, ergue-se o castro 
de origem pré-romana de Las Merchanas (Lumbrales). Trata-se de um povoado 
fortificado que foi habitado, pelo menos, desde o século IV a.C. até ao IV-V d.C., 
e que já surge referido nos primeiros anos do século passado. Para além do seu 
perímetro (superior a 5 ha) e da sua barreira de pedras fincadas, destacam-se a 
sua necrópole, situada a norte e maioritariamente pós-imperial, e a sua porta su-
deste, modificada durantes os séculos III-IV a.C., ambas alvo de reiteradas e fru-
tíferas escavações. Salienta-se também pela presença de 22 motivos gravados 
mediante picotado e abrasão sobre os silhares graníticos ou em estelas reutili-
zadas, incrustados no lanço da muralha, que contribuem para revelar o potencial 
deste sítio para a compreensão das relações entre os seres humanos do final da 
Pré-história e as pedras gravadas nos locais onde viviam. 

De entre estas representações artísticas, realizadas ao longo do tempo de 
ocupação do castro, e reveladas maioritariamente em 2005, devemos sublinhar 
as que se situam na secção noroeste da muralha. Estas evidências figurativas, 
uma em posição zenital – na base do paramento setentrional – e outra de um ca-
valo – na porta meridional do torreão ocidental − , não correspondem, contudo, à 
temática predominante do sítio: os signos (retículas, quadrado com ponto, triân-
gulo sem vértice com semicírculo interior, círculos, roda com raios, cruciforme, 
aspa, etc.), para além de um possível carro esquemático.

A pouca distância (c. de 14 km), junto ao rio Huebra e ao Valaña, localiza- 
-se o segundo povoado fortificado salmantino a considerar: o castro de Yecla 
de Yeltes. Esta área arqueológica foi também mencionada na primeira década 

Luís Luís
Fundação Côa Parque

Carlos Vázquez Marcos
C.E.M., Labtec y (Gir) Prehusal
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Fig. 1: Mapa com as jazidas da Idade do Ferro, 
citadas ao longo do texto. 

Localidade

Arte rupestre

Arte móvel
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do século XX, tendo uma área similar 
ao tratado anteriormente (4,5/5 ha). A 
sua longa ocupação, desde os sécu-
lo VI-V a.C. até à Alta Idade Média, os 
seus mais de 125 motivos atribuídos 
ao ciclo abordado, e suas distintas lo-
calizações, tanto fora como dentro do 
recinto, e inclusivamente nos próprios 
silhares de muralha, onde se localizam 
mais de uma centena, convertem este 
lugar noutra das imprescindíveis refe-
rências a respeito das manifestações 
artísticas do período examinado.

De entre estas, refira-se a pre-
ponderante presença de cavalos e 
veados, estes últimos em menor me-
dida, perante os outros animais in-
ventariados (p. ex.: javalis, caprinos, 
canídeos, touro, mustelídeo, serpen-
te ou gato). Refira-se ainda o número 
restrito de signos e representações 
humanas, embora se conheça a pre-
sença de cavaleiros, cuja execução se 
realizou mediante gravura, nas mes-
mas modalidades que as registadas 
em Las Merchanas.

Tal como os castros anterior-
mente citados, identificaram-se gravu-
ras também no de Saldeana, a sudoeste 
do município com o mesmo nome, sobre 
o rio Huebra. Os motivos integráveis no 
período cronocultural estudado serão 
3, tendo sido designados como signos 
geométricos, realizados por incisão. 
Contudo, tal como acontece com o sí-

A 

B

C 

Fig. 2. A. Fotografia parcial do castro de 
Las Merchanas, observando-se parte da sua 
muralha, a porta vetã, as pedras fincadas 
e um berrão. Fotografia: Carlos Vázquez 
Marcos. B. Fotografia parcial de uma das 
portas (ocidental) reconstruídas do castro de 
Yecla de Yeltes. Abaixo, à esquerda, uma cena 
gravada de uma cerva amamentando a sua 
cria. Fotografia: Carlos Vázquez Marcos. C. 
Vista geral das principais rochas e abrigos com 
manifestações artísticas da Idade do Ferro do 
Núcleo II do Arroyo de las Almas. Fotografia: 
Mário Reis.
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tio rupestre de La Rivera de Sexmiro (Sexmiro), nas imediações do rio Águeda e do 
castro de La Plaza - caracterizado por um pequeno grupo de motivos pertencentes a 
esta mesma categoria temática e gravados por incisão em dois pequenos covachos e 
numa rocha isolada de ardósias e xistos – a sua atribuição cronológica poderá esten-
der-se até à Antiguidade Tardia, ou ser mesmo de execução mais recente.

Fig. 2. D. Cavalo gravado num dos silhares da 
porta meridional (torreão ocidental) de Las 
Merchanas. Fotografia: Carlos Vázquez Marcos. E. 
Veado do painel 8, entre outras representações da 
Idade do Ferro, da rocha 1 do Núcleo II. Fotografia: 
Mário Reis e Carlos Vázquez Marcos. F. Decalque 
parcial do painel 2 da rocha 4 do Núcleo III do 
Arroyo de las Almas. Decalque: Mário Reis. 

D F 
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A arte da Idade do Ferro do Côa

Junto às margens do Douro, já em território por-
tuguês, identificou-se em 1982, o importante conjunto 
de arte rupestre no Vale da Casa (próximo de Vila Nova 
de Foz Côa), no contexto da construção da barragem 
hidroelétrica do Pocinho. Trata-se de um tipo de arte 
rupestre, de natureza distinta dos tratados atá agora, 
embora semelhante ao Arroyo de las Almas, que trata-
remos adiante. Foram então estudados 23 painéis hori-
zontais de xisto gravados, que se encontram atualmen-
te submersos pelo enchimento da Albufeira do Pocinho.

Para além de um primeiro momento de produção 
artística, composto essencialmente por representações picotadas de corni-
formes, antropomorfos esquemáticos e podomorfos, a maioria das represen-
tações caracteriza-se pela representação de figuras animais (cavalos, cães 
e veados), humanas, armas e signos geométricos, gravados por incisão fina 
linear, em densas sobreposições (por ex.: rocha 10) ou em cenas com os moti-
vos justapostos (por ex.: rocha 23).

A 

B 

Fig. 3. A. Rocha 10 do Vale da Casa. A partir 
de Baptista, 1999, com decalque parcial de 
António Fernando Barbosa. B. Decalque 
da rocha 1 do Meijapão. Desenho: António 
Fernando Barbosa.
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Entre estas últimas, salienta-se uma cena de caça a cavalo ao veado 
com o auxílio de cães, associada a uma inscrição do alfabeto grego jónico. 
Este motivo alfabético, bem como a tipologia das armas e algumas caracterís-
ticas morfológicas das figuras, conduziu à atribuição deste segundo momento 
à Idade do Ferro.

Em novembro de 1991, novamente no contexto da construção de uma bar-
ragem, viria a identificar-se arte rupestre no vale do rio Côa, cerca de 5 quilóme-
tros a montante do Vale da Casa. Embora as novas gravuras identificadas fossem 
sobretudo paleolíticas, ainda antes de março de 1993 já se havia descoberto a 
rocha 1 do Meijapão com gravuras semelhantes ao Vale da Casa, seguindo-se ou-
tras. Na primeira publicação da arte rupestre do Côa, o ciclo artístico do Ferro 
surge referido em dois parágrafos, definindo-se como um “expressivo conjunto” 
de figuras gravadas de “homens, animais e símbolos, de linhas angulosas, com 
elevado grau de estilização”, gravadas por incisão filiforme, com paralelos no Vale 
da Casa. 

Com a continuação dos trabalhos de prospeção arqueológica, conhecem-
-se hoje mais de 500 painéis gravados com arte atribuída à Idade do Ferro no Côa, 
distribuídos por mais de 50 núcleos distintos, distribuídos ao longo dos últimos 
10 quilómetros do rio Côa e nos vales adjacentes à sua confluência com o Douro.

Esta arte rupestre inscreve-se esmagadoramente nas típicas superfícies 
verticais de xisto da região, que se distribuem em áreas de vertente acentuada 
nas encostas dos últimos quilómetros do Côa (por ex.: Foz do Côa e Moinhos de 
Cima), mas sobretudo nos íngremes e encaixados vales que descem desde o pla-
nalto do limite ocidental da submeseta norte (c. 400 m) até ao fundo dos vales do 
Côa e Douro (c. 120 m) (Vale de José Esteves, Vale de Cabrões e Vale do Forno). 

C D 

Fig. 3. C. Vista geral da rocha 1 da Vermelhosa. 
Fotografia: Luís Luís. D. Foz do Côa e Vale de 
José Esteves. Fotografia: José Paulo Ruas.
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Os motivos dominantes desta 
fase artística no Côa correspondem a 
zoomorfos (por ex.: cavalos, cães, vea-
dos, aves, javalis e peixes), acompanha-
dos por algumas figuras fantásticas. 
A figura humana surge sob a forma de 
guerreiros a pé ou a cavalo, associados 
a armas (lanças, escudos, falcatas e pu-
nhais), por vezes com cabeça de pássa-
ro. Refira-se, finalmente, a presença de 
inúmeros signos geométricos estrutu-
rados. Estas quatro grandes categorias 
de motivos surgem frequentemente 
associadas nos painéis do Vale do Côa 
em densas sobreposições ou em cenas 
narrativas que se centram na figura do 
guerreiro a combater a pé, exibindo-se a 
cavalo, ou em atividade cinegética.

Estas representações proto-his-
tóricas foram quase exclusivamente 
representadas através de incisão linear, 
com recurso a utensílios metálicos, iden-
tificados pelo registo de sulcos em U, tal 
como acontece nas jazidas do outro lado 
da raia (por ex.: Arroyo de las Almas). 

Fig. 3. E. Cabeça de guerreiro com forma de pássaro. Rocha 3 da Vermelhosa. Fotografia: André 
Tomás Santos. F. Canídeo da roca 18 do Vale de José Esteves. Fotografia: André Tomás Santos. G. 
Placa do Paço. Fotografia: Manuel Almeida. 



143 CÔA & SIEGA VERDE arte sem limites 142  | 143 

A iconografia desta arte relaciona-se com a temática da heroificação da 
figura do guerreiro e da sua imortalização após a morte, num contexto de fron-
teira. A sua iconografia e o contexto arqueológico da arte móvel do vale do Sabor, 
que se tratará a seguir, sugere uma cronologia entre os séculos III-II e I a.C.

Depois da arte do Côa: 
o vale do Sabor e o Arroyo de las Almas

Após a descoberta da arte rupestre proto-histórica do Côa começaram a 
surgir na região evidências de arte móvel do mesmo estilo. Depois dos achados 
do Olival dos Telhões e do Paço (Vila Nova de Foz Côa), os trabalhos arqueológi-
cos no contexto do Aproveitamento Hidroelétrico do Baixo Sabor vieram trazer 
a lume um conjunto notável de achados artísticos. Para além de dois sítios com 
arte rupestre (Vale de Figueira e Crestelos), o vale do rio Sabor notabilizou-se 
pelo achado de um vasto conjunto de arte móvel em Crestelos (Mogadouro) e so-
bretudo no Castelinho (Torre de Moncorvo). Ambos se caracterizam como áreas 
de armazenamento de cereais, cercadas por muralhas e fossos, no interior dos 
quais foi identificada uma grande quantidade de placas de arte móvel: mais de 
100 placas de xisto gravadas em Crestelos e mais de 500 no Castelinho. O estilo 

H

Fig. 3. H. Laje 1 do Castelinho. A partir de F. 
Santos et al., 2012.
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dos motivos representados (cavalos, veados, guerreiros, armas e signos) é em 
tudo semelhante ao da arte do Côa e a sua deposição nos fossos foi datada de 
entre os séc. II e I a.C.

No conjunto artístico parietal ao ar livre do Arroyo de las Almas (La Frege-
neda), descoberto em 2015, apenas a 1 km da foz do rio Águeda no Douro, também 
se inventariaram motivos da Idade do Ferro. O número considerável de motivos, 
superior a 120, permite-nos qualificar este sítio rupestre raiano como um dos 
mais importantes na Península Ibérica, entre os que apresentam representações 
atribuídas a este período cronocultural. 

	 E embora os motivos de 11 das 24 rochas do conjunto − Núcleo II e III 
− pertençam maioritariamente à categoria dos signos geométricos, também se 
detetou a importante presença de animais e representações humanas. Estas 
foram executadas mediante incisões, como no contíguo território português do 
Côa, com o qual compartilha várias características, entre as quais se destacam 
as formais, as técnicas e as da sua implantação. 

	 Seis das sete rochas de ardósia e xisto decoradas, catalogadas no cur-
to sector do Núcleo II, apresentam um conjunto superior aos 60 motivos, com 
atraentes representações de animais, isolados ou associados aos maioritários 
signos. A rocha 1, com 22 painéis decorados, 16 deles com motivos da Idade do 
Ferro, e a 4, são as mais relevantes. Salienta-se a primeira, um abrigo rochoso 
com antropomorfos (p. ex.: painel 3), para além de uma dezena de animais, entre 
os quais se encontram alguns dos veados mais espetaculares deste período (p. 
ex.: painéis 3 e 8). As 5 rochas do Núcleo III albergam motivos da Idade do Fer-
ro, com pelo menos 50 motivos, correspondendo o papel fundamental à rocha 4, 
onde se documentaram 40 figuras, em 7 dos painéis decorados. Os motivos do-
minantes pertencem às categorias dos animais e dos signos (p. ex.: reticulados, 
ziguezagues ou conjuntos de traços paralelos), sobressaindo também as rochas 
1 e 3, com quadrúpedes acéfalos indetermináveis e veados.

Considerações finais

Esta arte da Idade do Ferro na fronteira ocidental da submeseta norte divi-
de-se fundamentalmente em dois tipos, tendo em conta as suas características 
ao nível do suporte e contexto de achado. Em primeiro lugar, pela sua importân-
cia quantitativa, temos o conjunto que se inscreve sobre suportes naturais de 
xisto e ardósia ao ar livre ou sob abrigos (p. ex.: Vale do Côa, Arroyo de las Almas 
ou Vale Figueira), ocupando vales fluviais relativamente afastados dos sítios com 
ocupação humana e cuja localização se encontra condicionada pela disposição 
dos suportes definidos pela tectónica frágil tardi-hercínica. O segundo tipo, lo-
caliza-se em áreas de ocupação populacional fortificada, onde estas represen-
tações surgem, com maior frequência, sobre suportes móveis que se integram 
nos lanços das muralhas (p. ex.: Yecla de Yeltes ou Las Merchanas) ou nos fossos 
(p. ex.: Crestelos e Castelinho) de povoados. Em ambos os contextos, a tipologia 
dos motivos (animais, figuras humanas, armas e signos) e as suas associações, 
apresentam fortes e quantificáveis semelhanças, apesar da existência de algu-
mas diferenças formais e técnicas que se relacionarão com as diferenças de grão 
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